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CASA - SA 
� Criada em 2014 em Bouake
� Parte da IPS: Rede de 

Desenvolvimento da Aga 
Khan 

� Capacidade instalada de 5 
mil TM
� 2014   882 TM  
� 2015 2849 TM  
� 2016  2211 TM  
� 2017 831 TM

� Objetivo de 10 mil TM em 
2020 

� Selo da ACA desde 2015
� Certificação da BRC desde 

2016
� Equipamentos da Índia, do 
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NOSSOS PONTOS FRACOS: O acesso às 
CCN / RCN
• A CASA foi de 2849 TM (2015) para 831 TM (2017) 
• Somente 4 processadores ativos na Costa do 

Marfim, de um total de 22, processaram menos de 
6%  

• MENOS DE 5 mil TM processadas em 2017 (excluída a 
OLAM)

• Período de comercialização curto (2 meses para 
comprar o volume de processamento para 12 
meses)

• Financiamento (apoio deficiente dos bancos 
locais Exportação versus processadores 
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PONTOS FORTES EFETIVOS 
– Atenção do governo (CCA e 

autoridades)
– Entidades Interprofissionais que 

começam a se organizar 
– GIC - CM 
– Melhor  conhecimento do mercado 

internacional (graus de classificação 
da AFI a serem revistos)

– SEGURANÇA dos alimentos (SELO 
da ACA - ARPCC / HACCP - BRC *) 
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AS QUESTÕES-CHAVE que precisam ser 
abordadas: 
• É necessário que haja uma estrutura 

legal para apoiar o fornecimento de CCN 
/ RCN aos processadores locais 

• Licença de exportação orientada por 
cotas, a ser ligado com o volume 
fornecido às indústrias locais (discussões 
atuais em de setembro 2017 com CCIC / 
MIM / AEC / GIC - CM 

• É necessário ter um conhecimento bom 
dos preço de venda e do acesso a 
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